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AÇÕES AFIRMATIVAS E ACESSO AO ENSINO SUPERIOR 

Ações de extensão como estímulo ao ingresso 
 na Universidade e à formação cidadã
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APRESENTAÇÃO

DEDS em Revista chega 
à sua terceira edição apresen-
tando a temática do acesso ao 
ensino superior. Este tema tem 
gerado um debate frequente-
mente acalorado nos últimos 
anos, em virtude da imple-
mentação da política de ações 
afirmativas nas universidades. 
Como colaboração a essa dis-
cussão, essa edição traz escri-
tos sobre ações e experiências 
que apostam nessa política 
educacional como possibilidade 
de equidade no acesso aos di-
reitos sociais. 

Nesse meio, cada um de 
nós está em um espaço-tempo. 
Lembro-me de vibrar no dia da 
aprovação das cotas na UFRGS, 
em 2007, e de receber olhares 
desconfiados, que pareciam 
expressar o clima de disputas 
desse campo. É nesse cenário 
que muitas problematizações 
ganham fôlego no espaço uni-
versitário. Na primeira seção, 
temos algumas experiências de 
trabalho que se relacionam e 
expressam as marcas dessa po-
lítica na universidade, por meio 
de artigos de técnicos adminis-
trativos da UFRGS abordando 
as ações afirmativas desde as 
experiências institucionais. Abri-
mos com o texto que destaca o 
processo histórico da imple-
mentação das cotas raciais e a 
aposta na expansão de acesso 
pelos sujeitos de direito. Enla-
çado a esse contexto, temos o 
artigo que trata do Por Dentro 

da Ufrgs: Programa de Apoio 
ao Acesso ao Ensino Superior, 
vinculado ao Departamento de 
Educação e Desenvolvimento 
Social (DEDS) da Pró-Reitoria 
de Extensão da UFRGS. Esse 
programa vem catalisando es-
tratégias, muitas das quais rea-
lizadas com diversos parceiros 
institucionais, ao fomentar o 
pensar-agir acerca da promo-
ção de um diálogo interno, com 
o intuito de que a comunidade 
da UFRGS mature sua própria 
transformação, e também ex-
terno, para que o saber sobre 
as modalidades de acesso seja 
apropriado por quem tem esse 
direito. No último artigo da se-
ção ganham proeminência as 
reflexões a respeito das deman-
das por permanência, ressal-
tando-se a ampliação das es-
tratégias de acessibilidade, em 
parte aquecidas com a inserção 
de cotas para pessoas com de-
ficiência.

Na segunda seção, temos a 
experiência de pré-vestibulares 
populares como estratégia para 
que a população, em muitos 
casos, alijada de seu direito à 
educação superior, possa criar 
meios de acessar percursos de 
formação. O acesso a essa eta-
pa da educação é tomado como 
um possível, diante de um uni-
verso que, por vezes, o limita. 
Os cursos Esperança Popular 
da Restinga, EducaMed e Libe-
rato aparecem como fragmen-
tos de uma rede que sabemos 
ser mais densa. São expressões 
de modos de ser popular, de se 

fazer cidadãos nesse encontro 
entre professores-estudantes e 
estudantes-pré-universitários.

Como enlace para pensar 
os efeitos da educação popular 
nas vidas, temos uma entrevista 
com Vera Rodrigues, professora 
na Universidade da Integração 
Internacional da Lusofonia Afro-
-brasileira, que compartilha sua 
trajetória no Movimento Negro e 
como estudante do Pré-vestibu-
lar Popular Zumbi dos Palmares. 
Temos, a partir desse registro, a 
materialização de um movimen-
to possível e vívido, constituído 
na relação com os espaços per-
corridos na educação popular e 
na universidade.  

Por fim, abrimos a quarta 
seção com escritas acerca de 
percursos de vida que se cru-
zam na experiência de ser e 
estar como sujeito das ações 
afirmativas: apresentamos re-
latos de cotistas que percorrem 
a prática extensionista criando 
encontros consigo e com o ou-
tro; e, contamos com reflexões 
de educadores que se cons-
troem nos cursos pré-vestibu-
lares populares e se percebem 
como resistência. 

Nesta edição, DEDS em Re-
vista traz muita vida: trabalha-
dores, estudantes, educadores, 
sonhadores e construtores de 
um lugar e de um viver político. 
Boa leitura!

Vera Lúcia Inácio de Souza 
Psicóloga – DEDS/UFRGS
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Pré-vestibulares populares tecendo  
o acesso ao ensino superior

CURSO PRÉ-VESTIBULAR POPULAR EDUCAMED: ESPAÇO DE  
ARTICULAÇÃO DA EXTENSÃO E PESQUISA 
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O EducaMed é um 
dos muitos cursinhos pré-
vestibulares populares com 
atividades em Porto Alegre 
e faz parte de toda uma 
efervescência em torno das 
questões relacionadas às 
novas políticas de acesso às 
universidades. Olhando o perfil 
socioeconômico dos alunos 

interessados em frequentar o 
EducaMed, ficou evidenciado 
que muitos pertenciam aos 
historicamente excluídos da 
sociedade brasileira, portanto, 
estavam dispostos a mudar 
sua trajetória, mesmo sabendo 
das enormes dificuldades 
que enfrentariam. Todo 
este contexto foi chamando 

mais atenção na medida 
em que conversas informais 
com os alunos reforçavam 
a ideia de que um novo 
personagem estava batendo 
às portas da universidade. 
Esse tema passou a fazer 
parte das discussões entre 
os participantes do projeto 
e culminou na proposta de 
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desenvolver uma pesquisa 
dentro de uma Ação de 
Extensão. Essa pesquisa 
está em andamento e tem 
o registro oficial no sistema 
da UFRGS com o nome 
de “Itinerários de vida de 
batalhadores: improváveis às 
portas da universidade”.

	
Por se tratar de uma pes-

quisa nova que foge um pouco 
dos modelos tradicionais, foi 
montado um grupo de inte-
ressados no tema com neces-
sidade de fazer discussões 
preliminares para construir 
algumas afinidades epistemo-
lógicas. Os olhares diferentes 
com densidades de conheci-
mento vindos da epidemiolo-
gia, saúde coletiva, medicina, 
educação, história, sociologia, 
somadas às trajetórias muito 
diferenciadas traziam perma-
nentemente uma perspectiva 
eurística de um segundo ob-
servador (LUHMANN, 2009), 
colaborando na elaboração 
do objeto de estudo com mais 
complexidade. E por se tratar 
de uma pesquisa qualitativa, 
as diferenças de grau têm 
uma importância relativamen-
te menor em comparação com 
as diferenças de natureza 
(BERGSON, 1990), valorizan-
do sobremaneira o mergulho 
em profundidade naquilo que 
é propriamente humano e que 
não cabe em cálculos de exati-
dão. No entanto, isso não nos 
afasta do devido rigor metó-
dico na busca da construção 
do conhecimento, mas nos 
permite usar uma linguagem 

menos hermética e técnica 
preservando o rigor epistemo-
lógico. Assim, podemos fazer 
com que nossos sujeitos da 
pesquisa revelem suas nar-
rativas de maneira parecida 
com o que acontece na “má-
quina do mundo”, se entrea-
brindo diante do pesquisador 
“semelhante a essas flores re-
ticentes, em si mesmas aber-
tas e fechadas”. (ANDRADE, 
1951).

Acesso à Universidade das 
Classes Populares

	
As condições de educação 

das classes populares que re-
fletem também sua inserção 
em determinados estratos de 
classe, ao longo da história 
brasileira, sempre foram mui-
to precárias. Em função disso, 
a mobilidade social ficava limi-
tada pela falta de capital es-
colar para ingresso no ensino 
público e falta de condições 
financeiras para cursar o ensi-
no superior privado.

	
Dentro desse quadro, a re-

produção das forças produti-
vas se mantinha segmentada. 
Os filhos dos trabalhadores 
e pobres, tendencialmente, 
seguiam os passos dos pais, 
tanto na sua capacidade de 
geração de renda, quanto na 
sua inserção no mundo do 
trabalho que não exige ensi-
no superior, sendo que, para 
estes, o ingresso no ensino 
superior ocorria raramente e, 
quando acontecia, era usado 
como argumento a favor da 

ideia de meritocracia – dis-
cursivamente manejada como 
justificativa ao acesso quase 
universal para as classes de 
maior renda econômica. 

	
A primeira grande tenta-

tiva de universalizar o ensino 
no Brasil estava na proposta 
de Reforma de Base de Jango 
Goulart. Este processo foi vio-
lentamente interrompido pelo 
Regime Militar, que não tinha 
proposta de alterar o quadro 
histórico da educação. Com a 
perda de legitimidade da dita-
dura, os movimentos sociais e 
políticos começaram a reivin-
dicar não somente liberdade 
e democracia, mas também a 
colocar em debate uma série 
de políticas públicas, entre as 
quais aquelas que versavam 
sobre o acesso universal, pú-
blico e gratuito ao ensino de 
qualidade em todos os níveis. 
Nos governos da transição 
democrática, essas reivindi-
cações não tiveram acolhi-
mento, mesmo tendo previsão 
legal na reforma da Constitui-
ção em 1988. 

	
Com a chegada de 

um governo que assume 
compromissos com amplos 
setores sociais, são gestadas 
políticas públicas que se 
propõem a modificar o 
acesso ao ensino superior. As 
próprias ações afirmativas, 
reunidas em um programa do 
Governo Federal, ganham um 
novo destaque de prioridade 
política, passando a compor 
uma Secretaria Nacional 
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com status de ministério, 
fazendo com que esse 
tema passasse a compor a 
agenda política do Governo 
Federal (BRASIL, 2002a). 
Dentro dessa perspectiva, 
uma série de universidades 
públicas lançam programas 
de ações afirmativas, com 
o objetivo principal de 
ampliar e garantir acesso 
para estudantes originários 
de escola pública, de baixa 
renda, autodeclarados negros 
e indígenas. Em seguida, o 
Governo Federal, no âmbito do 
Programa Nacional de Ações 
Afirmativas, cria mecanismos 
de democratização do acesso 
ao ensino superior às camadas 
socialmente minoritárias, 
mediante a utilização de 
vagas nas universidades 
públicas, considerando cotas 
socialmente dirigidas (BRASIL, 
2002b), cuja legalidade, 
questionada por opositores do 
governo, foi confirmada pelo 
Supremo Tribunal Federal1. 

Dentro deste contexto, 
ocorreu grande efervescência 
no campo da educação, pro-
duzindo estratégias para dar 
conta dessas novas possibili-
dades de ingresso no ensino 
superior. Por conseguinte, 
foram criados muitos cursos 
pré-vestibulares populares, 
questionamentos e tensiona-

1 - Mais informações podem ser bus-
cadas no site da BBC Brasil, disponível 
em: http://www.bbc.com/portuguese/
not ic ias/2012/04/120426_stf_co-
tas_ac.shtml, acesso em 02 de junho de 
2017.	

mentos para se preparar me-
lhor para o novo tipo de aces-
so às universidades públicas e 
para concorrer a financiamen-
tos e bolsas em universida- 
des privadas. O conhecimento 
sobre o direito a ações afirma-
tivas nas camadas populares 
ainda é pouco difundido e, 
talvez por isso, ainda é pouco 
exercido. 

 
A Jornada dos Imprová-

veis

	 Dentro do tema mais 
geral da mobilidade acadêmi-
ca dos estudantes brasileiros 
oriundos das classes popula-
res, o projeto de estudo veri-
ficará as trajetórias de vida de 
estudantes que concluíram 
o ensino médio e buscam os 
cursinhos pré-vestibulares 
populares para melhorar sua 
condição de acessibilidade ao 
ensino superior. Para buscar 
entender em maior profundi-
dade como é a vida e a inser-
ção social desses sujeitos na 
sociedade brasileira, buscar-
-se-ão conceitos e referenciais 
teóricos que dialogam com o 
objeto da investigação. Em re-
lação ao conceito de classes 
sociais, concordamos com a 
perspectiva crítica adotada 
por Sousa (2015), quando 
considera que, em determina-
das interpretações de Marx, 
em estudos sobre classes so-
ciais no Brasil (POCHMANN, 
2012), este conceito se de-
fine fundamentalmente em 
termos economicistas. Faz 
parte desta concepção o en-

tendimento de que a venda 
da força de trabalho para os 
donos do capital engendraria 
representações significativas 
determinadas pelo tipo de in-
serção no mundo econômico, 
como principal fator distintivo 
nas diferenciações de classe 
social. Todas as outras repre-
sentações nos sujeitos seriam 
consequências lógicas das 
relações de trabalho, vistas 
como atividades fundamental-
mente econômicas. 

No entanto, o complexo 
processo de subjetivação do 
trabalho e suas profundas 
implicações na vida das pes-
soas, pensadas a partir dos 
conceitos marxistas de fetiche 
da mercadoria, reificação e 
alienação, sugerem que essa 
teoria não se limita a enten-
der o sujeito somente sob a 
estreita ótica economicista. 
Com isso, queremos afirmar 
que adotamos um conceito 
de classe social que, além 
do capital econômico, tenta 
verificar como se distribuem 
outros tipos de capitais. Além 
do capital econômico, existem 
outros capitais, que Bourdieu 
(2004) chama de simbóli-
cos, dentre os quais estão 
os educacionais, culturais, 
sociais, entre outros. Então, 
para o autor, uma noção de 
classe social mais complexa 
é a que reflete o modo como 
os capitais, tanto os objetiva-
dos como os incorporados, 
se distribuem distintamente 
em critérios classificatórios 
não simplificados (BOURDIEU, 
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2011, p. 107). O conjunto 
desses capitais incorporados 
engendram um habitus dis-
tinto nos diferentes estratos 
de classe social. Nos sujeitos 
que convivem com condições 
de falta de acesso a bens cul-
turais, educacionais e econô-
micos, os capitais simbólicos 
podem produzir o que Bour-
dieu chama de habitus precá-
rio (BOURDIEU, 2011). Grosso 
modo, podemos dizer que 
uma grande massa de brasi-
leiros que têm ensino de baixa 
qualidade, condições de saú-
de e moradia precárias, que 
moram na periferia e têm ga- 
nhos econômicos muito bai-
xos, é composta por aqueles 
que incorporam um habitus 
precário. Já a elite brasileira 
deve constituir um habitus 
muito diferente deste, pois tem 
disponíveis recursos escassos, 
conforme pontua Souza.

As classes dominantes – clas-
se média e alta – se definem, 
antes de tudo, pelo acesso 
aos dois capitais impessoais 
que asseguram, por sua vez, 
todo o tipo de acesso privile-
giado a literalmente todos os 
bens (materiais ou ideais) ou 
recursos escassos em uma 
sociedade de tipo capitalis-
ta moderna (SOUZA, 2010,  
p. 48).

Um dos recursos impes-
soais das classes mais eleva-
das é a forma privilegiada de 
poder dispor do tempo. En-
quanto os filhos das classes 
média e alta podem se dedi-

car apenas aos estudos e la-
zer, contando com o sustento 
financeiro dos pais, nas clas-
ses populares uma boa parte 
do tempo é gasta no sustento 
econômico próprio e da famí-
lia, deixando o estudo e lazer 
em segundo plano (SOUZA, 
2010, p. 51). Além dessa dis-
ponibilidade de tempo para 
construção e acumulação de 
capital cultural, existem, para 
os jovens das classes domi-
nantes, os privilégios, que 
podemos chamar de gozos 
precoces da vida, e que, na 
maioria dos casos, são cus-
teados pelo capital econômico 
dos pais, como viagens nacio-
nais ou internacionais para 
confraternização, de formatu-
ra ou não, do colégio; acesso 
a todas as modalidades de 
esportes e e-sports; idas à 
festas e clubes; acesso à ali-
mentação de prestígio social; 

proveito pleno da vida sem 
sofrimento de saúde; conforto 
doméstico (temos como exem-
plo o uso do ar condicionado 
no calor escaldante); acesso 
ao cinema, teatro, museus 
e outras intervenções artís-
ticas; passeios a shoppings 
com possibilidades de consu-
mo e sem o sofrimento de al-
gum tipo de discriminação (a 
exemplo dos rolezinhos, que 
ganharam destaque na mídia 
brasileira no final de 20132   e 
que ainda seguem, em menor 
força, existindo3); conforto no 
transporte diário; acesso a 
tecnologias de última geração 

2 - Jovens marcam encontro pela inter-
net e causam tumulto em shopping em 
SP. Folha de S. Paulo. Grupo Folha. 8 de 
dezembro de 2013. Consultado em 27 
de outubro de 2016.	
3 - “Jovem agride adolescente durante 
‘rolezinho’ em shopping no ES”. G1. 27 
de setembro de 2016. Consultado em 
27 de outubro de 2016.
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(experiência do uso); uso de 
vestimentas que seguem ten-
dências atuais, e sem passar 
pelo constrangimento de não 
ter opções de vestimentas exi-
gidas para certas ocasiões ou 
locais. 

	
Além de uma distribuição 

desigual dos capitais simbó-
licos nas diferentes camadas 
sociais, ainda existe uma 
distribuição desigual desses 
capitais em indivíduos perten-
centes aos mesmos estratos 
de classe. Esse entendimento 
se encontra em Lahire (1997), 
em seus estudos sobre o de-
sempenho escolar em estu-
dantes de classes populares 
na França. Ele percebeu que 
os capitais culturais e outros 
capitais simbólicos dos pais 
não eram transmitidos de for-
ma homogênea e não seguiam 
uma regra geral de distribui-
ção entre os filhos de todas as 
classes sociais. Isso significa 
que indivíduos pertencentes 
a camadas menos favorecidas 
podem contrariar a trajetória 
dos pais, fazendo com que 
sujeitos com grande probabi-
lidade estatística de fracasso 
mudem essa tendência. É no 
itinerário de vida de cada um 
desses sujeitos que podem 
ser encontradas razões sufi-
cientes para que muitos de-
les rompam com a condição 
de improváveis e consigam 
construir trajetórias que ultra-
passam o que estava prede-
terminado pela condição de 
serem portadores de habitus 
precário. Em síntese, do meio 

da ralé brasileira (SOUZA, 
2009), onde predomina um 
habitus precário, emergem os 
batalhadores (SOUZA, 2010), 
dentre os quais estão aqueles 
que terminam o ensino médio, 
e, movidos por razões que ain-
da desconhecemos, buscam 
alternativas para superar a 
condição de improvável. Uma 
dessas alternativas é ofereci-
da pelo Curso Pré-Vestibular 
Popular EducaMed entre ou-
tros cursos populares. É na 
reconstrução das histórias 
de vida desses sujeitos que 
queremos encontrar as ca-
racterísticas indiciárias que 
marcam a transformação dos 
improváveis. 

Os Itinerários de Vida

Para desenvolver a presente 
pesquisa, fizemos a escolha do 
método biográfico a partir da 
coleta de histórias de vida. Fun-
damentalmente, a metodologia 
será baseada em um texto de Ja-
cques Marre – “História de vida 
e método biográfico”. Esse mé-
todo busca “reconstruir o con-
teúdo de uma memória coletiva, 
pondo em relevo a ação humana 
dos indivíduos que atuaram e 
colaboraram na expansão dessa 
memória” (MARRE, 1991, p. 90). 
Identificar as relações entre su-
jeitos organizados em sociedade 
que produzem sentido dentro de 
categorias previamente cons-
truídas no referencial teórico. 
Dessa maneira, a escuta signi-
ficativa de cada sujeito da pes-
quisa procura pela presença de 
“relações básicas e complexas, 

que dizem respeito às catego-
rias sociedade, grupo e indiví-
duo, expressas no relato oral. 
São relações ligadas à estrutura 
social e grupal e, ainda à ideia 
de rearranjo e reapropriação do 
social, que o indivíduo faz como 
unidade singular em seu relato” 
(MARRE, 1991, p. 91). Com esta 
metodologia, não se pretende 
contar somente as histórias con-
tínuas da vida de cada um dos 
sujeitos que vamos entrevistar. 
Vamos tentar verificar também 
as rupturas e descontinuidades, 
o que nos permite compreender 
em profundidade as relações 
complexas que estão presentes 
na vida em sociedade e que são 
mais bem vistas quando se tem 
a compreensão de que a histó-
ria não é linear, nem no sentido 
geral, nem em relação à histó-
ria oral dos indivíduos. É dentro 
dessa perspectiva que a meto-
dologia constrói mecanismos de 
relações sujeito-sujeito para pro-
duzir os relatos pessoais, e com 
isso rompe com a leitura linear 
do dado como se este pudesse 
ser objetivado e retirado do con-
texto do qual faz parte. É, neste 
sentido, que não há uma neutra-
lidade do pesquisador nem em 
relação aos dados coletados na 
pesquisa nem na relação dele 
com os sujeitos participantes 
da pesquisa, pois consideramos 
que o pesquisador e sua visão de 
mundo estão permanentemente 
implicados em todo o processo 
de trabalho. Esse entendimento 
também está alicerçado no con-
ceito ontológico de ser humano 
baseado na filosofia spinozana, 
construído a partir da crítica ao 
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racionalismo cartesiano solip-
sista. 

	
Em resumo, acreditamos 

que uma sociedade é formada 
por sujeitos que vivem em rela-
ções sociais, portanto, o ser hu-
mano é um ser social e por isso 
cada ser humano, em sua singu-
laridade, traz em sua memória 
o sentido da vida coletiva, da 
vida em sociedade. Quanto mais 
profunda for a entrevista com o 
sujeito, melhor nos aproxima-
mos daquilo que confere sentido 
de humanidade nas pessoas. 
Baseado nesses fundamentos 

metodológicos, foram feitas en-
trevistas em profundidade com 
alunos e ex-alunos do Curso Pré-
-Vestibular Popular EducaMed, 
utilizando como roteiro um con-
junto de categorias previamente 
estruturadas e desdobradas em 
questões de um roteiro de en-
trevista.  O critério amostral foi 
definido pelo esgotamento de 
categorias. Todas as entrevistas 
foram gravadas e estão sendo 
transcritas. Em seguida, todo o 
material vai ser agrupado por 
categorias que serão analisadas 
separadamente, examinando 
todas as tendências internas. 

Os resultados serão discutidos 
a partir das categorias teóricas 
previamente construídas sem-
pre dentro do referencial teórico 
principal da pesquisa.

	
Compreender esse fenôme-

no, recente em nossa história, 
do ingresso no ensino superior 
de pessoas que até então, por 
razões socioeconômicas e cul-
turais, não encontravam essa 
oportunidade, é o que pretende 
essa pesquisa nascida da ex-
tensão que àquele fenômeno se 
alia.




